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RELAÇAM 

DOS 

PROGRESSOS 

DAS    ARMAS    PORTUGUEZAS 

No  Eítado  da  índia, 

No  amo  de  1713. 

SENDO  VICE-REY,  E  CAPITAM  GENERAL 

do  mefmo  Eítado 

VASCO  FERNANDES 

CÉSAR  DE  MENEZES. 
PARTE      1. 


L  IS  B  O  A, 

Na  Officina  dcPASCOALDA  SYLV  A, 
Imprellor  de  Sua  Mageftadc, 

M.  DCCXVI. 

Com  as  licenças  necejfarias,  &  Privilegio  Red. 
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AO     L  E  Y  T  O  R> 

EM  PREZ  A  da  Índia ;  foy  aaeçaõ  com  que 
os  Portugueses  fizêraõ  bmumjkíko-  o  teu  bo* 
rac,  &  aquelle  Eftado,  o  theatro  onde  em  hum 
valor  quafl  prodigioio,  acreditarão  no  mundo 
afuaNaçaõ.  Odeícobrimento  os  fez  insmor- 
taes,aconíervaçaõ  daiuaGonquiíla  glorio- 
íos.  Merecerão  dignamente  aquelles  primey- 
ros  Heroes,  ter  por  leu  Chronifta  o  grande  Joaõ  de  Barros^  &  os 
feus  fucceflores  o  famofo  Couto,  fenaótaó  elevado  no  eftyio, 
mais  religiofo  nas  leys  da  hiftona.  Manoel  de  Faria  ,  ainda  que 
fuccintamente  ,  eícrcveo  ate  o  feu  tempo  aquelles  progreflos; 
todos  os  fubfequentes  com  detrimento  do  nome  ,  6c  injuria  do 
zelo,  encontrarão  defde  entaó  no  berço  a  fepultura ;  &  huns ,  & 
outros  clamaõ  contra  a  ingratidão  da  Pátria  do  çemeteno  do  ef- 
quecimento ,  porque  nem  ainda  para  fatisfazer  à  lua  curiofidade, 
encontrão  os  devotos  daquella  hiftoria  tem  diííiculdade  as  íuas 
Pecadas  i  numas  porque  naô  chegarão  a  tazerfe^  eommunicaveií 
pelo  prelo ,  as  outras  por  íe  achar  a  fua  impreflaò  extinta  ,  &  naõ 
haver  quem  ainda  com  aefperança  de  hum  lucro  certo,  fc 
anime àdefpeza  de  reimprimiílas.Eu,  que  nefte  particular  tenho 
o  mefmo  fentiraento  que  me  devem  todos  os  outros ,  em  que  fe 
interefla  a  gloria  dos  meus  naturaes ,  careço  dos  meyos  com  que 
pudera  fer  author  deftaemprezajmas  por  moftrar  que  faço  o  que 
cftà  na  minha  poffibilidade,  tenho  dado  à  luz  algumas  Relações 
dosíucceflos  defte  ultimo Vi-Rcy nado,  profeguindo,  &  imi- 
tando ,  fe  naô  no  eftylo ,  no  zelo ,  outro  author  que  lhe  deo  prin- 
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cipio,  nefta  que  agora  te  ofereço  fegunda  vez  irapreifa  ;  a  quem 
para  credito  delia  nomeara  aqui,  íe  tiveíle  a  permiflaó  de  fazello. 
He  o  meu  defignio  continuar  todos  ©síucceflos  futuros  do 
Eftado  da  Índia  ,  repartindoem  Relaçoens ,  o  que  outros  divi- 
dem por  capítulos,  para  que  fendo  menorocufto  daimpreflaõ, 
contribuaò  pouco  a  pouco  os  curioíos  para  a  continuação  delia: 
&  porque  pode  atua  curiofidade  querer  juntar  todas  em  hum 
volume ,  fe  reimprimio  efta  de  que  já  havia  falra,  Brevemente  te 
darey  a  quinta ,  que  he  a  ultima  doannode  1714.  &  com  a  che- 
gada das  nãos  continuaremos  as  do  íeguinte.  E»ntre  ramo  te  ad. 
virto ,  &  te  rogo  que  fe  es  intereíkdo  na  publicação  deita  hilto- 
ria,  ou  es  zelolo  da  gloria  do  nome  Portuguez ,  contribuas  para 
ella  com  as  noticias  que  tivere9,  ou  alcançares;  o  que  facilmente 
podes  communicarme  ,encaminhando-as  à  Officina  onde  efta  íc 
imprime*  &  fempre  me  acharás  com  animo,  &  zelo  de  íervir  te. 
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AO  EXCELLENTISSIMO  VICE-REY 

Do  Eftãdo  da  Índia 
VASCO   FERNANDES   CÉSAR  DE  MENEZES 

PARA   O  LEYTOR 

AC  RO  S  T  1C  Q. 

SONETO    I. 

<  alente-o  Vice-Rey,  Vafco  animofo, 

>  lem  do  Canarà  ter  jà  rendido» 

c/a  occorrendo  da  praça  o  mal  provido, 

O  om  triunfo  naval  ficou  gloriofo: 

O  bárbaro  que  intenta  induftriofo 

►xj  omentarlhe  treyçaó,  tendo-o  detido 

frj  m  ajuíles  de  paz,  íoube  advertido 

£3  ompendo  a  guerra  caftigar  funofo:  . 

2©  volume  que  ves  faõ  as  prinieyras 

p>  cçoens,  que  o  Ceíar  lá  na  Índia  emprende 

Z  o  governo  feliz  daquelle  Eítadoi 

Donde  vindo  noticias  verdadeyras, 

&  ntenderás,  Leytor,  que  fe  pertende 


W)  er  eita  Relação  delias  traslado. 


II. 


SONETO 

O  onhecendo  do  mundo  aquella  parte 

t=j  m  bárbaros  iníultos  fempre  ardente, 

ts  ombarias  das  leys,  terror  da  gente, 

>  o  novo  Ceíar,  Luíitano  Marte: 

J?d  eprimindo  o  furor  a  induftria,  &  arte 

O  o  que  em  barbaridades  naõ  confente, 

Ca  mpen bando  o  mais  forte,  &  mais  prudente 

Militar,  a  que  os  prémios  fó  reparte: 

fri  porque  Portugal  de  taes  emprezas 

^  efta  Relação  breve  tenha  a  gloria, 

frj  nobre  exemplo  feus  heróicos  peytosi 

t^  ela  a  penna  que  efereve  eftas  proezas 

PJ  ternizar  do  Cefar  na  memoria 

ca  uas  grandes  acçoens,  lem  mais  reípeytos^ 


AO  doutíssimo  escritor 
ES  TA     R  E  L  A  Ç  A  M 
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SONETO. 

AS  primeyras  acçoens,  que obrou  guerreyro 
O  illuftre  Cefar ,  de  valor  invicto, 
Là  donde  Portugal  coftíerva  efcritò 
Por  ieus  heroes  o  brazaõ  primeyro: 

Com  douta  penna,  eftylo  Verdadeyro 
Tendes  nefte  papel  ao  mundpdko, 
Para  da  gloria  do  famofo  efprito, 
Com  que  o  Cefar  triunfou,  fer  pregoeyrer 

Porém  vede  que  a  gloria  fe  reparte; 
Porque  o  deftino  com  juftiça  ordena, 
Que  fe  divida  entre  Minerva,  &  Marte; 

Publicando  por  gloria  naô  pequena 
Da  Fama  a  voz  ao  mundo  em  toda  a  parte. 
Que  elle  he  Cefar  na  eij>ada,  &  vós  na  penna. 


Matutas  Ribeyroda  Cofia, 


■ 


. 


i 


_ 





':  i    '    ■     ■ 


O  Y  perigofo  em  todas  as  idades  efcrever  ac-- 
çoens  illuitres  •,  mas  quando  eftas  faõ  taó  eví* 
cientemente  gloriolas ,  que  excedem  o  defey- 
co  commum  ,  que  padecem  todas  as  Refptí- 
blicas  em  defeonhecerem  a  virtude ,  &  em  fe 
deyxarem  levar  dos  eltimulos  da  enveja,  bem 
le  podem  elerever ,  &  publicar ,  como  difle  o 
grande  Meftre  da  Hiftoria  politica ,  feiri  o  re** 
ceyo  de  Te  defeonhecer  o  grande  applauio,  quejuftamente  fe  lhe 
deve,&  fem  o  temor  de  eltimular  a  emulação,  ou  a  enveja.  Neí« 
ta  corífideraçaõ  exporemos  à  curiofidade  publica  as  acções  qu© 
o  anno  paflado  de  17 13.  obrou  no  Eftado  da  índia  o  Více-Reyj 
Çapitaõ  General  delle  Vafco  Fernandes  Cefar  de  Menezes,  o 
qual  correfpondendo  às  obrigaçoens  doíeu  naíeimento  ,  8c  às 
dofeu  iiluftre  appellido ,  que  ieus  heróicos  progenitores  ,  por 
fuás  gloriofasacçoens ,  confeguirao  da  jufta  eftimaçaó ,  &  ap- 
plauio de  hum  grande  Rey ,  &  lembrando  fe  fomente  do  quea- 
Naçaò  Portugueza  havia  obrado  no  primeyro  íeculo  dacon- 
quifta  daquelle  Eftado,  com  admiração  de  todas  asNaçoens  da 
Afta,  &  da  Europaj  &  naó  do  que  fe  podiaefperar  dos  meyos,Sc 
difpofíçoenscom  que  fe  achava  o  Eftado  da  Índia  /  relolveo  ge- 
ne roíamenteemprendero  que  fó  fe  julgava  ícrpoíiivel  a  forças 
rnuyto  mayores,  ouàquellemefmo  efpirito  ,  com  que  anofTa 
Naçaõ  fundou  em  feus  princípios  aquelle  Império,  em  «Jobravãy 
tudo  a  honra,  &  o  brio,  que  fuppria  fempre  a  falta  das  forças,  Se- 
do poder. 

O  Rey  no^  do  Ganarà  ,  que  na  cofta  da  índia  fe  eírende  por  ef- 
paço  de  trinta  Ôc  íeis  tegoas  ao  Sul  da  Cidade  de  Goa.he  taó  abú* 
dante  de  mantimento  commu  dos  povos  da  Afia ,  q  he  tido  nella 
por  celley  ro  uni  ver  fal ,  como  a  Ilha  de  Sicília  para  muyta  parta 

de 


í 


h 

de  Europa  ;  &  efta  commua  dependência ,  que  tem  as  Naçoens 
vizi  nhãs  deíte  Rey  no  para  o  feu  provimento,Faz  ao  Rey  do  Ca- 
riara ,  &  a  (eus vaflallos  menos  lofridos ,  perfuadmdoíe  ,  que  to- 
dos os  confinantes  neceílitaó  da  fua  amizade  ,  &  do  íeu  commer- 
cio  ,•  6c  eita  Tua  opinião,  em  vários  tempos  ,  tem  dado  occafiaõ  a 
que  entre  o  Rey,  &  o  Eftado  da  índia  houvefle  vai  ias  defçonfi- 
ancas,  as  quaes  nos  princípios  emendava  muytas  vezes  o  medo 
das  noflas  armadas ;  ÔC  em  outras  o  noflo  ferro  ;■-  roas  havendo-fe 
diffimulado  com  eíte  Rey  muytas  deíattençóes  neftes  uliimos 
tempos,  cobrou  a  fua  ouiadia  forças,  para  nos  fazer  injuftiças,  ÔC 
pertender  fazemos  injurias  ,  íaliando  taó  ahamenre  pelas  fuás 
cartas ,  &  pelos  íeus  Embayxadores  aos  Vice-Reys  da  índias  d 
parecia  queria  dar  a  ley ,  &  naõ  recebella  de  nós  ;  quebrantando 
os  tratados ,  &  ajuíles  de  commercio ,  que  o  Eftado  havia  fey  to 
com  elle. 

A  tudoiílo  accrefceo,que  os  noflos  navios  da  armada  daquel- 
la  coita  haviaõ  tomado  hum  navio,  que  VMihadaAiabia.com 
carga  de  cavailos  para  El.Rey  do  Canarà,  &  íe  juflificavaa  pre- 
za por  naô  trazer  paflaporte  noíTo,  ou  cartaz  ( como  lhe  chamaó 
na  índia )  encargo  que  os  Príncipes  da  Afia  iofrem ,  íó  pelo  te- 
mor  das  noflas  armadas.  Logo  que  o  Rey  teve  noticia  de  fe  ha- 
veraprezado eíte  navio,  mandou  lançar  hum  bando,  que  nenhâ 
vaíkllo  feu  vendefle  arroz  aos  Portuguezes  íobppna  demortej 
entendendo  que  por  efte  modo  nos  íazia  mais  ícnlível  ho'.!  ilida- 
de,. Si  nos  punha  hum  apertado aíTedio,-  ôc  expedio  húEmbay- 
xador  ao  Vice- Rey  Vaíco  Fernandes  Ceíar  de  Menezes  a  pe- 
dirlhe  a  reftituiçaó  do  navio.  Mas  confiderando  o  Vice.Rey  ,  q 
a  falta  do  mantimento  ,  com  que  eíte  Rey  nos  queria  precifar  à 
entrega  do  navio,  &  nos  pertendia  obrigar  a  que  Ihe^íoíreflemcs 
outras  deiattenções  ,  ôc  violências,  fe  podia  remediar  por  outra 
via,  tirando-o  das  noflas  mefmas  terras  do  Norte,  6c  que  a  necef- 
fidade  ,  6c  conveniência  daquelle  commercio  do  Canarà  naô  ef- 
tava  bem  entendida ;  porq  antigamente,  quando  naquelle  Rey- 
no  naõ  havia  fal ,  &  fe  lhe  levava  das  noflas  terras  ,  para  fe  com- 
murar  pelo  arroz, era  aquelle  negocio  útil  para  o  Eítado.&def- 
ta  razaõda  conveniência  em  dar  fahidaao  noflo  género,  lefulta* 
va  a neceííidade  daqucllecommercio  ;mascomoaoprefentejà  o 
Canarà  naõ  neceflitava  do  provimento  do  fal ,  por  ter  introdu- 
zido a  cultura  delle  nas  luas  terras ,  por  ineíhcs,  que  íe  lhe  palia- 
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raó  das  noflas ;  ficava  fendo  aquelle  commercio  damnofo  ao  Ef- 
tado; porque  era  neceflaiio  comprarlheo  arroz  com  prata  ,  Sc 
ouro ;  extrahindo-le  do  Eftado  por  efte  commercio  todos  os  an- 
nos,  maisdedousmilhoensdeXarafins.  Eporeftesfundamcn- 
tos  reiolveo  o  Vice-Rey  defprezar  a  apprehenfaó  com  que  o  co- 
mum dos  moradores  deGoatomavaô  a  guerra  com  oGanarà, 
receando faltarlhe  o  mantimento precifo, Sc  a  conveniência  do 
commercio.  Porém  ,  naó  fe  fiando  íó  do  difcurfo ,  Sc  das  infor- 
maçoens.que  muytas  vezes  claudicaó  na  execução; antes  de  em* 
prender  a  guerra  com  o  Canarà ,  procurou  prudentemente  pro- 
ver com  abundância  a  Cidade  de  Goa ,  tirando  o  arroz  das  no  í- 
fas  terras  do  Noite  ,  para  cujo  effey  to  ordenou  que  os  navios 
mercantes ,  que  negocravaô  no  commercio  do  arroz ,  foílcm  fà- 
zelloaos  portos  das  noflas  terras  do  Norte ,  bem  defendidos  de 
cmbarcaçoens  de  guerra  ;  Sc  fazendo  eftes  aprimeyra  condução 
com  feliz  fucceflo ,  difpoz  que  a  repetiftem  íegunda  ,  Sc  terceyra 
vez.  E  tendo  jà  nelta  forma  prov  ida  a  Cidade  com  grande  abun* 
dancia  ,  ouvio  o  Embayxador  Canará ,  que  logo  depois  das  coft 
tumadasceremonias,  Sc  comprimemos ,  propoz  a  reftituiçaó  do 
navio  i  dizendo,  que  naõ  trazia  commiílaõ  paia  tratar  de  outra 
alguma  dependência  i  naó  admittindo  as  queyxas ,  que  fe  lhe  fa- 
ziaó  pela  nofla  parte,  de  haverem  os  Canarás  alterado,  nos  annos 
antecedentes  ,  o  preço  do  mantimento  aos  mercadores  Portu- 
guezes,  faltando  niftoao  tratado  fey to  em  outras  occaíioens  com 
osVice-Reys;  Sc  era  mandar  ao  preíente  prohibir  a  venda  aos 
yaflallosdo  mefmo  Eftado. 

Entende©  o  Vice-Rey,  que  o  Embayxador  tinha  razoens  par» 
ticulares,  Sc  de  interefle  próprio  para  iolicitar  fomente  a  reftitui- 
çaó donavio,Sc  dos  cavallòs.Sc  naó  accommodar  asjuftas  quey- 
xas, que  tínhamos  contra  o  fcu  Príncipe,  mais.  que  com  palavras^ 
que  fó  importavaõ  hum  ajufte'racionavel,  depois  de  rellituidaa, 
preza.  E  querendo  o  Vice-Rey  evitar  qualquer  deílreza,  ou  mà 
fé,  que houvefle no  Embayxador,  (que  hemuy  to  ordinária  nos 
Miniffcros  dos  Reys  da  Afia,  quando  íe  lhes  antoja  alguma  con- 
veniência própria  contra  as  ordens,  Sc  inftrucçoens  dos  feus  So* 
beranos )  efereveo  ao  Rey  de  Canará  propondo-lhe  as  juftas 
queyxas  do  Eftado  ,  Sc  que  eftas  fepodiaõ  terminar  em  benefi- 
cio de  ambos,  obfervando-ie  o  preço  do  mantimento  jà  eftãbele- 
çjL4q  i  &  fazendo-íeefta  negociação  por  commutaçaõ  degene- 

&  ros. 


JO 


ms,  &  naõ  por  ouro,  &  prata,  como  ao  prefente  fe  fazia ,  comra 
o  eítylo ,  &  ulo  amigo  ;  &  que  no  que  tocava  ao  navio  ,  fe  lhe  U> 
riajultiça.  Eíta  carta  do  Vice-Rey  acompanhou  o  Embayxador 
com  outra  lua  para  o  meímo  Rey ,  em  que  lhe  fegurava  ( como 
depois  fe  íoube  )  que  o  navio  feria  reítituido ,  &  que  podia  eftar 
fem  temor  das  noflas  armadas,  porque  em  Goa  naõ  havia  navios 
com  que  pudeílemos  fazerlhe  a  guerra. 

A  repoíta  do  Rey  foy  como  de  quem  eftava  perluadido ,  que 
naõ  podiamosfubfiltiríem  ocommereio,  &  nos  naõ  achávamos 
cora  forças  capazes  de  o  obrigar  a  obíervar  as  convençoens  que 
tinha  com  oEitado;  &  affini  refpondeo  logo  a  carta  do  Vice- 
Rey^  foy  a  repelia  taóiuccínta,&  altiva,  que  naõ  deyxou 
mais  lugar,  que  aromar  a  ultima  refoluçaõ  de  levar  pela  torça 
das  armas  o  que  naõ  le  podia  confegu  ir  pelos  termos  íuaves  da 
negociação;  fendo  certo,  que  com  os  Potentados  da  índia,  &  de 
toda  a  Aíía,  íó  obra,  ou  o  intereíle,  ou  o  temor.  Continha  a  car- 
ta do  Rey  deCanarátaó  poucas  palavras ,  &raõexprefíivas  da 
fua  refoluçaõ,  como  fe  houvera  aprendido  dos  Eípartanos  a  bre- 
vidade do  eítylo,  &  a  conftancia  das  reioluçoens ;  porque  dis/a, 
que  reftituifle  logo  logo  o  navio  aprezado, &  aíuacarga,6c  que 
depois  de  feyta  eíta  reitituiçaõ ,  fe  quizefle  outro  ajuíte ,  podia 
mandar  à  fua  Corte  peííoa  com  quem  fe  trataíle,&  que  a  ouviria. 
Refoluta  pois  a  guerra ,  como  indifpenfavel  às  conveniências, 
&  reputação  do  Eítado,  mandou  o  Vice-Rey  armar  fere  embar- 
caçoensde  guerra ,  que  juntas  com  quatro ,  que  haviaõ  chegado 
comboyando  a  frota ,  que  havia  ido  terceyra  vez  a  conduzir  do 
Norte  o  mantimento,  faziaõ  onze,  entre  fragatas  ligeyras,  palas, 
&Galeotas,dequeeraõ  Capitacns  de  mar,&  guerra  Dom  Fran. 
ciícode Alarcão ,  António  Cardim  Froes ,  Thomè  de  Meíquira 
de  Moraes,  António  dos  Santos,  Bernardo  Ley  taô,  Gonçalo  da 
Sytva  Ferrão  „  Diogo  Alvares ,  Joaó  de  Macedo  ,  António  dos 
Reys,  António  Martins  ,  &  Jofeph  Barbofa ,  que  hia  na Gaíeota 
Capitania..  Neftes  navios  fe  embarcarão  trezentos ,  &  cincoenta 
homens  dedeiembarque,,  &  entre  ellesmuy  tos  Officiaes,que 
faziaõ ette  pequeno  corpo  maisconílderavcl  pela  qualidade,  que 
pelo  numero.  Epara  mandar  erta  em  preza  com  o  titulo  de  Ca- 
pitão Mór,elcolheo  o  Vice-Rey  a  Jofeph  Pereyra  de  Brito,  Ca. 
bode  conhecido  brio  ,  &  valor ,  que  havia  acreditado  em  rouy- 
lasoccafioens ,  ôc  foy  eíla  eleygaô  a  que  fegurou  o  bom  lueceflo 
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dacmpreza  ,  &  em  que  o  Vice-Rey  moftrou  aíua  grande  pru- 
dência, fie  defejo  de  acertar  ',  porque  fem  attender  às  qualidades 
extrinfecas,  que  fó  tem  huma  fuperficieeipecioía,  &  quecoftu. 
ma  muy tas  vezes  enganar  o  conceyto  de  quem  elege,  fundando- 
íe  principalmente  Beítas  exteriondades;  fem  attender  a  ellas ,  ef« 
colheo  hum  Cabo,  em  que  a  experiência  tinha  qualificado  os  re- 
quifitos  neceflarios  para  huma  acçaó  de  tanta  importância  i& 
chamando-o  à  fua  preíença,  lhe  dilfe  a  confiança  que  fazia  dejua 
pefloa,  fiando  delle  o  bom  eífeyto  daquella  empreza,  em  que  hia 
involvida  a  conveniência  do  Eftado ,  &  a  própria  reputação  del- 
le Vice-Rey ,  por  fer  a  primeyra  facçaõ  militar  do  leu  governo^ 
&  que  as  pnmeyras  acçoens  coftumavaõ  dar ,  ou  tirar  a  fama  j  êc 
que  conforme  os  fucceílos  delias  le  dífficultavaó  ,ou  facilitavaõ 
os  fueceflos  das  fubiequentes :  que  o  preferira  a  muytos  outros 
Cabos  capazes  daquelle  empenho  i  porque  ainda  que  o  reputava 
por  taõ  deilemido ,  que  nenhuma  operação  lhe  cau(aria  horror* 
lambem  íabia,  que  tinha  prudência  para  naõ  emprender  o  que 
fofle  àbiolutamente  temerário  i  que  baftava  obrar  com  a  reíoítf- 
çaó  com  que  os  antigos  Portuguezes  obrãraõ  na. primitiva  conír 
quittadaquelle  Eííado,  procurando  Icmpie  lalvar  aquellaelqua* 
dra,queera  huma  boa  parte  das  forçns  delle.  E  nelta  forma  o 
deípedio,  alenundo-o  também  com  a  eíperança  do  premio  ,  que 
nos  lubdiros  he  hum  eílimulo  muy  efíkazi  porque  as  mercês  dos 
Príncipes  íaõ  teftemunhos  da  honra ,  &,  meyos  para  luftentaro 
elplendor,  que  le  lhes  deve. 

Eraó  15".  domesdejaneyrodoanno  pafladode  1715. quando 
efta  efquadra  fahio  da  barra  de  Goa,  &  aos  1 8.  chegou  ao  Rio  de 
Curautà,primcyro  porto  doReynode  Canaia,  em  queeftavao 
onze  embarcaçoens  dos  Naturaes  i  &  porque  a  terra  era  aberta, 
ÒC  íem  reíillencia ,  pareceo  naõ  dar  principio  à  guerra  por  acçaõ 
taõdebil ,  nem  defpertar  ao  inimigo  com  taõ  pequena  hoíhlida- 
de;  mas  porque  era  conveniente  quey  mar  as  embarcaçoens,  para 
íeeíFeytuar,  lem  que  os  Canaiàs  entendeftem  íe  lhe  rompia  a 
guerraj  foy  precifo  reputallas por  navios  do  Angrià,que  he  hura 
Potentado,  com  quem  o  Eftado  eftava  em  guerra  ,  &  comede 
pretexto  fe  lhe  poz  o  fogo  ,  &  ardèraõ  todas ,  fem  embargo  dós 
proteftos »  que  faziaõ  os  Canaràs ,  que  eraõ  fuás ,  &  naõ  do  An» 
grià. 

Defte  porto  do  Curautà  foy  correndo  a  efquadra  ate  Onor,  & 
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«aõ  obítante  ter  cila  barra  a  melhor  fortaleza ,  quehanaCofta 
4o  Canará,tpoík  ao  lume  da  agua,  com  boa  artelhana,&  fe  achar 
neíte  tempo  bem  prefidiada,  reíolveo  o  Capitão  mór  faltar  em 
terra,  fcm  embargo  das  grandes  dificuldades,  que  fe  reprefentà- 
jaó  no  exame  ,  que  fez  peíToalmente  logo  que  chegou  defronte 
daquelle  porto,  entrando  nelle  em  hum  balaõ,  acompanhado  do 
"Capitão  Thomè  deMefquita  de  Moraes,  ScdeThomè  Gon- 
çalves, que  tinha  acabado  de  Capitão  de  Murmugaõ,6c  do  Gon- 
ráeítavel  da  Capitania.  Mas  aomeírao  tempo  que  ie  havia  dar 
principio  a  eíla  operação,  íe  aviftàraõ  ao  mar  três  nãos ,  que  foy 
precifo  ir  reconhecer,  as  quaes  fe  acháraó  ferem  de  Arábios,  que 
íuppoílo  eraõ  do  Congo ,  com  quem  o  Eítado  tem  pazes  ,  6c  tra» 
2iaó  paílaportes ;  como  a  carga  era  de  cavallos ,  que  íe  entendeo 
fer  de  contrabando  ,  as  mandou  deter  o  Capitão  mór ,  &  condu» 
zirpara  Angediva  pelo  pataxo  de  D.  Francilco,  &Galeota  de 
Gonçalo  da  Sylva,  para  dalii  ferem  conduzidas  a  Goa. 

Com  eíla  occaíiaô  difcorrèraõ  os  noííos  navios  a  barra  de 
Onor  ,5c  o  Capitão  mór  defiítio  daquelia  empreza,  por  ter  jà  ou- 
tra à  vifta,  q  era  a  de  Barcelor ,  fobre  cuja  barra  íe  achava.  Man- 
dou logo  aos  Capitães  das  duas  palas  menores ,  que  debayxo  de 
todo  o  nfco  ,  entraíkm  no  porto ';  òc  elle  com  a  gente  os  feguia 
nos  bateis ,  ôc  embarcaçoens  pequenas.  Das  palas  fe  bateo  taô 
furiofamente  a  Fortaleza,  que  veyo  aterra  hum  lanço  de  mura- 
lha, por  naôíer  terraplenada  ,  Sc  os  noflòs  íoldadosdeíembarcà» 
raó  com  tanto  ímpeto,  que  foraó  aflolando  tudo,  6c  queymando 
povoaçoens  inteyras  de  huma  ,  6c  outra  banda  do  rio  ,  ©C  durou 
eíle  incêndio  do  pôr  do  Sol,  atè  amanhecer,  tempo  largo  para  fe 
coníumirera  os  edificios,em  razaó  da  matéria  de  que  faõ  fabrica- 
dos; 6c  ardèraõ  também  no  rio  dez  parangues,  huma  Galeota,  6c 
huma  naode  alto  bordo. 

Em  quanto  itto  íe  obrava,  teve  noticia  o  Capitão  mór  ,  q  de- 
traz  de  huma  ponta  que  fazia  a  terra ,  eílava  huma  bataria  guar- 
necida de  gente,  8c  artel liaria ,  6c  fem  demora  a  foy  inveftir  cocn 
a  efpada  na  maõ,  6c  cento  6c  cincocnta  homens  eícolhidos ,  6c  a 
entrou ,  6c  rendeo  com  morte  de  muytos  dos  defenfores ;  poz-íc 
fogoà  povoação,  que  era  grande, &  rica,  Sc  também  ardèraódez 
embarcaçoens  entre  mayores  ,&  menores  i  6c  a  perda  mais  im- 
portante foy  a  de  muytos  armazéns  cheyos  de  provimentos ,  6c 
carga  para  muytos  navios,  por Ter  a  terra  de  muyto  commercio , 
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aos  quaes  fe  poz  o  fogo ,  Tem  efcapar  couía  alguma  do  incêndio j 
porque  oCapitaõ  mór,  por  evitar  as  defordcns,  que  coftuma  tra- 
zer comfigo  a  ambição  do  roubo  em  Praças  rendidas.havia  man- 
dado lançar  bando  íob  pena  de  morte,  que  nenhum  Soldado  fal- 
vafle  nada  do  incêndio  ,  &  a  tudo  ie  puzefle  o  togo  ',  8c  affim  fez 
fomente  recolher  para  a  armada  aartelharia  da  Fortaleza,  &  da 
bataria,-  moftrando  por  eíle  modo  ao  Cariará ,  &  aos  mais  Afiati- 
cos ,  que  a  naçaò  Portugueza  he  mais  ambiciofa  da  honra  ,  que 
deintereflc;  6c  que  dos  Príncipes  da  Afia  queremos  antes  oreí- 
peyco,  que  as  riquezas.  _         „     ,       ~ 

Depois  deita  acçaó  taôgloriofa  ,  paliou  o  Capitão  mor  aCa- 
lianapor ,  outro  porto  do  Canarà ,  o  qual  tinha  na  entrada  huma 
Fortaleza  com  íete  baluartes ,  que  ainda  que  pequenos ,  eftavao 
bem  providos  de  artelharia,8c  de  gente,  ôcfuppolto  quedelles 
ie  fazia  fogo  incCíhntemente ,  por  entre  elle  paflaraõ  as  no  fias 
embarcações  pequenas,  por  naõ  haver  fundo  para  as  grandes  ;  ÔC 
ordenando  o  Capitão  mòr  ao  Capitão  António  Cardim,<jue  com 
cincoenta  homens  fofle  pôr  o  fogo  aos  navios ,  q  eítayao  no  rio, 
o  executou  com  grande  promptidaõ ,  6c  valor ;  &  Capitão  mor 
com  a  mais  gente  defembarcou  em  terra,  &  foy  aflolando,&  def- 
truindo  tudo  jà  com  o  ferro,  jà  com  o  fogo.  E  havendo-ie  gaita- 
doodianefteeítragolómente,  lem  íeaflaltar  a  Fortaleza  ,pare- 
ceo  conveniente  tornar  a  embarcar  agente  ,  para  defcançardo 
trabalho.  Mas  por  naó  deyxar  de  todo  a  noyte  iem  operação,  tez 
o  Capitão  mór,  que  o  Condeftavel  da  Capitania ,  acompanhado 
de  hum  tufficiente  numero  de  efcravos  do  mefmo  Capitão  mor, 
fofle  na  mcima  noyte  por  outro  braço  do  rio  aqueymar  hum 
navio  grande  que  nelle  eftava.ôc  alguns  parangues  j  o  que  fe  con- 
íegúio  felizmente  ,  ardendo  eftas  embarcações  todas  atè  as  qui- 
lhas i  ÔC  a  povoação  que  ie  eftendia  pela  marinha  ,  padeceo  tam- 
bém o  mefmo  eftrago.  ' 

No  dia  íeguinte ,  ainda  mal  declarada  a  luz  da  manhaa  ,  dei- 
«mbarcou  o  Capitão  mòr  com  toda  a  gente,Sc  formando  de  ame- 
tade  delia  três  pequenos  corpos ,  ordenou  que  eftes  fe  puzeflem 
ao  largo  da  Fortaleza  em  proporcionadas  d lítancias  entre  fi;  para 
que  ,íendolhe  neceflario.íepudeflêm  foccorrer teciprocamen- 
tc,ôcrebateflem  aos  inimigos,  íe  quizeflem  foccorrer  a  Forta- 
leza, &  impedir  o  aflalto;8c  elle  com  a  outra  ametade  a  toy  avan^ 
çar ,  fem  lhe  deter  o  paflo  o  muyto  fogo  4  delia  fazia  o  inimigo, 
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&  arrimandoíêao  muro,  com  lanças  de  fogo ,  o  pegàraõos  nof- 
fos  nos  reparos ,  &  cubertas ,  quecoílumaô  ter  nos  baluartes  os 
Afiaticosi&  vendo  os  Canaràs,  quea  fuadefenía  ie  tinha  muda- 
do no  leu  tnayor  perigo  ,  defamparãraó  a  muralha  i  &  o  Capitão 
Thoaaè  de  Meíquita  de  Moraes,  que  havia  fido  o  pruneyro,  que 
havia  laltado  em  terra  ,  foy  também  o  primeyro  que  montou  o 
muro  i  &  logo  íedeo  ordem  a  recolher  a  artelhana  para  os  na- 
vios, &lepoz  o  fogo  aos  edifícios,  que  havia  dentro  ,&  fora  da 
Fortaleza,  a  qual  ienaó  defmantelou  de  todo ,  porque  faltarão 
osínftrumentos,  &  porque  o  valor  do  animo  em  hum  taõ  pe- 
queno numero  de  gente  naó  podia  íuppnr  as  forças  corporaes, 
de  quenecefíitavaaquella  demolição. 

Finda  efta  acçaõ ,  &  achando-le  o  capitão  mór  com  a  fua  ar- 
mada defronte  do  Catapal,  outro  porto  do  Reyno  do  Canarà,  fe 
lhe  vieraõ  incorporar  D.  Francifco  de  Alarcão ,  &  Gonçalo  da 
Sylva ,  que  tinhaó  ido  a  Angedivaa  comboyar  as  nãos  Arábias, 
&  avaliando  eítes  dous  Capitães  por  grande  infortúnio  leu  ,  não 
haverem  participado  do  perigo  ,  &  da  gloria  das  facçoens  ante- 
cedentes, pcrtenderaô  le  lhes  defie  a  elle*  fomente,  &  à  lua  gen- 
te o emprego  de  deftruiraquelle  porto  i  mas  foy  preciíoaggre- 
garfelhe  o  Capitão  Bernardo  Leytaõ.  &  oCondeftavel  da  Ca- 
pitania, com  quarenta elcra vos  ,  que  fez  hum  corpo  leparado  i  ÔC 
os  três  Capitães  de  cento  &  cincoenta  Soldados  Hzeraò  dous  tro- 
ços; hum  mandado  pelos  Capitães  D.Francifco ,  &  Gonçalo  da 
Sylva  i  &  outro  pelo  Capitão  Bernardo  Leytaó;  &  inveftindo 
cada  hum  deites  troços  pela  fua  parte,  foraõdeit ruindo,  ÔC  pon- 
do fogo  a  tudo,  penetrando  o  paiz  poreipaço  de  mais  de  duas  le- 
goas  i  &  naó  lhe  eícapando ,  nem  na  terra ,  nem  no  no  nada  do  d 
podia  ler  vir  de  alimento  a  voracidade  do  fogo.  Durou  oelhago 
tudo  o  que  durou  o  dia ,  &  já  de  noy  te  ie  recolheo  a  nofla  gente 
asembarcaçoens. 

Deftruido  efte porto, &aflolada  a  íua campanha,  navegou» 
noíla  efquadra  para  o  de  Molequim,  &  dey  xando  o  Capitão  mór 
a  guarnição  neceflaria  nos  navios  mayores,  fe  embarcou  nas  taoj 
chás,  galvetas ,  ôc  baloens  com  todos  os  Cabos ,  &  Offíciaes  de 
guerra ,  &  a  melhor  gente  que  trazia  de  deíèmbarque ,  &  antes 
deteltarem  terra  ,  vieraôdous  índios  com  bandeyra  branca, os 
quaes  entregarão  ao  Capitão  mór  duas  cartas,  huma  do  Gover- 
nador de  Mangaior  t  ÔC  outra  do  FeytorPortuguez ,  que  aíliít  e 
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n*quelle  porto;  ambas  encaminhadas  a  períuadir  ao  Capitão 
mor,  a  que  dey xando  o  furor  das  armas ,  fe  procurafle  do  Rey  a 
lansfaçaó  das  nofias  queyxas ,  para  a  qual  diziaõeftar  prompto;, 
&  os  meímos  raenfageyros  das  cartas  difleraõ,que  o  Governador 
de  Moíequtm  eftava  difpoíto  para  dar  tudo  o  que  íe  lhe  pedifle , 
por  evitar  a  hoftilidade  ;  6c  dizendoíelhe ,  que  a  refgataria  cora 
doze  mil  xarafins ,  &  que  man^afie  logo  quem  fizefle  o  ajufte  t 
affe&ou  o  Governador  taes  cautelas ,  ôc  demoras  >  que  íe  emen- 
deo  era  tudo  di»  igido  a  ganhar  tempo  para  que  lhe  viefle  foccor- 
ro  de  gente  de  Mangalor,  porto  principal  da  cofta,  6c  muyto  vi- 
zinho; Sc  o  fucceffo  moftrou  ,  que  eftediíçuríb  naõ  fora  errado  -t 
&  querendo  o  Capitão  mòr  anticiparie  ao  foçcorro ,  difpoz  ,  que 
viíto  terfe  gaitado  o  dia  neftas  dilações  cavilofas.paflada  a  noyte» 
com  a  primey  ra  luz  do  dia  íe  fizefle  a  m  vazaõ  em  terra;  mas  logo* 
na  meíma  noy te  fe  poz  o  fogo  às  embarcações ,  que  eftavaõ  no 
rio,  6c  aos  edifícios ,  que  feeitendiaò  pela  margem  ,•  &  adiantan- 
do-fe  as  nofías  embarcaçoens  na  mefroa  noyte  »  para  fazerem  o 
defembarque  mais  próximo  à  povoação ,  à  primeyra  luz  do  dia, 
ainda  mal  defcuberta,  o  executarão ;  &  ao  faltar  era  terra  adver- 
tirão, que  o  faziaó  debayxo  da  artelharia  deburoa  Fortaleza,  que 
guardava  o  porto,  &  quafi  fem  interpolação,  fe  viraó  inveftidoj 
por  quinhentos  homens ;  fendo  os  noflos ,  que  íómente  tinhacV 
defembarcado,  cincoenta  ;  &  naõ  obftante ,  que  era  grande  o  fu- 
ror dos  inimigos  ,  6t  c  íeu  Commandantc  os  animava  com  as  vo- 
zes ,  Ôc  com  o  exemplo ,  &  os  feus  Soldados  o  imitavaõ  muyto 
bemjfoy  tal o  valor,  &  o  brio  dos  noflos  cincoenta  Soidadostque 
depcis  de  huma  larga,  6c  porfiada  contenda  ,  morto  o  Comman- 
dance,  &  grande  numero  dos  inimigos  ,f©raó  eftes  cedendo q 
campo  ,  6c  os  noflos  Soldados  em Tçu  feguimento ;  porque  tam- 
bém lhe  ferviaó  de  eicudo ,  em  quanto  eftavaõ  debayxo  do  ca? 
nhaõ  da  Fortaleza ;  a  qual  por  naõ  oflender  os  ieus  ,  que  efíavao 
ínvoltos  com  os  noflos ,  fe  naõ  atreveo  a  jugar  com  a  artelharia. 
Mas  fazendo  alto  os  noflos  Soldados,  cubertos  jà  da  artelharia  da- 
Fortaleza,  havendo  perdido  três  no  confii&o  ,  alem  de  vinte  ÔC 
dous,  que  eftavaõ  feridos,  íe  recolherão  aos  bateis ,  fenhores  da 
campanha,  &  dalli  aos  navios,  acabando  primey  ro  de  por  o  fogo 
ao  que  havia  occuítado  a  efeuridade  da  noyte. 

E  profeguindo  a  nofla  armada  a  fua  navegação,  chegou  a  Ma- 
galor,  ôc  logo  da  terra  lhe  veyohuma  cartada  noílo  Feytor>qu<r 
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e  ftava  prezo,  em  que  peftendía  difluadir  ao  Capitão  mòr  da  erf- 
trada  do  porto,  &  invazaõ  da  terra,  reprefentando  o  grande  riíco 
que  emprendena ,  Sc  o  pouco  fruto ,  que  podia  tirar  defta  ope- 
ração i  porq  a  terra  eftava  deípejada  de  todo  o  preciolo  ,  Sc  guar- 
necida com  quatro  mil  homés  ,  &  toda  a  marinha  com  trinchey- 
ra  ,  &  huma  Fortaleza  bem  provida  de  artelharia  lobre  a  barra. 
Mas  naõ  obftantes  eftas  difficuldades  ,  que  ie  tiveraó  por  íufpey- 
toías,  &  encarecidas ,  Sc  que  onoflo  Feytor ,  por  eftar  prezo,  ef- 
creveria  oqueíelhediclafle,*  refolveo  o  Capitão  mòr  entrar  a 
barra ,  o  que  íe  executou  com  todos  os  navios  da  efquadra  ,  pelo 
lofrer  o  fundo  do  porto  ;  Sc  à  vifta  das  difficuldades  ,  naõ  parece- 
rão as  noticias  do  Feytor  taó  aftectadas,  como  íe  iuppunha;  por- 
que ao  entrar  da  barra,  começou  a  Fortaleza  a  jugar  furioiamen- 
te  contra  os  navios  ,  dous  dos  qu.aes ,  que  haviaõ  fido  deftinados 
para  efte  effeyto,  &  eraõ  os  que  rnandavaõ  os  Capitães  António 
Cardim,  Sc  Thomè  de  Mefquita  ,  fe  puzeraõ  abater  os  parapey- 
tos ,  Sc  muralhas  da  Fortaleza ,  Sc  lhe  fizeraó  grande  dam  no ;  ÔC 
durando  efta  bataria  dous  dias  ,  iem  ceflar;  ao  terceyro ,  naó  po- 
dendo jà  os  inimigos  fofrer  o  damno  ,  que  lhe  fazíamos  em  hum 
baluarte,  puzeraõ  nelle  o  noflb  Feytor ,  pertendendo  lhe  íerviíle 
de  defeníivo  ao  noflb  fogo;  mas  naó  lograrão  o  fruto  que  efpera- 
vaõ;  porque  a  nofla  artelharia  continuou  com  rnayor  vigor. 

Porém  confiderado  opouco  poder  com  que  nos  achávamos 
para  fazer  o  defembarque  ;  porque  para  deyxar  os  navios  íuffici* 
entemente  guarnecidos  ,  naõ  podiamos  tirar  delles  mais  que  du- 
zentos Soldados;  Sc  attendendoaqueo  Vice-Rey  recomendava 
ao  Capitão  mòr  naó  emprendefle  acçaõ,  que  fofle  evidentemen- 
te  temerária ,  8c  arrileada ,  relolveo  dar  ouvidos  à  propoíta  dos 
Canaràs  ,  que  perluadiaõ ,  Sc  offereciaõ ,  que  o  leu  Rey  cftav* 
prompto  para  ajuftar  a  paz  com  conveniências,  Sc  credito  do  Eí- 
tado;  ôc  porque  vivia  no  interior  do  Rey  oo  ,  foy  precifo  avifaU 
lo  ,  jSc  entretanto  fazer  huma  íuípenlaó  de  armas ,  a  qual  durou 
poucos  dias  ;  porque  o  inimigo  nos  quiz  impedir  fazer  aguada 
dentro  do  porto,  Sc  foy  preciío  tornar  à  bataria. Sc  mandar  quey- 
mar  huma  nao  grande  do  Rey  ,  que  ellava  no  rio  ,  donde  fahio  a 
nofla  elquadra  fem  damno  confideravel ,  para  fazer  aguada  em 
humas  Ilhas  de  fora.  E  repartindo-íe  os  navios  pela  coita,  íê  con- 
tinuou nella  toda  a  hollilidade ,  impedindo  aos  Canaràs  todo  o 
género  de  commercio,  de  que  os  povos,  S;  o  Rey  receberão  gra* 
Viíumo  damno.  Eia 
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Eia  jà  meado  Abril , tempo  em  que  a  efquadra  fe devia  reco- 
lher Sc  porque  o  Rey,  ainda  que  pertendia  ajuitaríe,  naô  acaba- 
va dê  concluir  o  ajufte,  ordenou  o  Vice  Rey  ao  Capitão  mor  q 
ie  recolhefle  a  fegurar  a  Lua  em  Angediva ,  ou  ha  eníeadâ  das 
Gales,  &  de  caminho  deihuifle  Comuta,  Goecorna ,  Sc  Mirfeo; 
&  como  eftes  portos  naõ  eiperavaófemelhãte  caítigoja  naquel- 
la  conjundura,  foy  nelles  mayor  o  eftrago,  pela  muy  ta  fazenda  a 
que  ie  poz  o  fogo  \  8c  o  que  íe  fez  mais  íenh  vèl  para  eftes  bárba- 
ros idolatras,  foy  a  deftruiçaõde  hum  pagode,  ou  templo  dos 
feus  idolos,  que  era  o  de  mayor  veneração  entre  elles.  > 

Com  a  ordem  do  Vice-Rey  ferecolheo  a  efquadra  aAngedi- 
va,  Sc  depois  a  Goa ,  havendo  pofto  a  ferro  ,  Si  fogo  quaíi  toda  a 
marinha  doReynode  Canarà,que  íeeftende  poreípaço  de  trin- 
ta &  féis  legoas ,  em  que  íe  queymàraô  oytema  Sc  dous  navios , 
entre  grandes ,  &  pequenos  i  fie  os  mefmos  Canaràs  avaliarão  o 
eftrago  em  cinco  milhoens  de  pagodes  \  Sc  confeíláraó,  que  per- 
derão mais  de  ieiscentos  homens,  mortos  ao  nofio  ferro  ;  porque 
nunca  os  inimigos  largavaô  o  pofto ,  íenaõ  depois  de  huma  por- 
fiada refiftencia. 

Eftes  glorioíos  íucceíTos  nos  cuftáraõ  doze  Soldados  ,  mortos 
nos  confli&os ,  ôc  poucos  mais  de  trinta  feridos;  mas  o  mayor 
defeonto  delta  felicidade,  foy  a  morte  do  Capitão  mòr,  que  che- 
gou a  Goa  jà  taó  enfermo  ,  que  em  breves  dias  fatisfez  apenlaõ  , 
com  que  todos  nafeemos.  Foy  Jofeph  Pereyra  natural  da  Villa 
de  Coura,  filho  de  pays  honrados,  6c  as  travefiuras  da  mocidade 
o  trouxeraõ  a  Lisboa ,  onde  fe  afleyçoou  ao  ferviço  do  mar ,  ÊC 
aprendendo  nas  viagens  do  Brafil  a  arte  marítima ,  paflou  à  ín- 
dia por  marinheyroi  mas  como  o  valor  ,&  brio  natural  o  convi- 
da vaõ  para  a  guerra ,  &  vifle  ,  que  naquelle  governo  ,  que  todo 
he  militar ,  podia  ter  emprego  próprio  a  lua  inclinação ,  íe  dey- 
xou  ficar  nelle,  Sc  raoftrou  na  guerra  do  Angrià  tal  refoluçaó ,' 
q  fe  deo  bem  a  conhecer ;  Sc  indo  por  Capitão  Tenente  ao  foc-_ 
corro  de  Mombaça ,  que  eftava  fitiada ,  ficou  naquella  Fortale- 
za ,  a  qual  por  morte  do  Caílellaõ  Luis  de  Mello  de  Sampayo 
governou,  Sc  defende©  hum  anno,  obrigando  o  inimigo  com  vi- 
gorofas  fortidas  a  que  alargafle  ofitio,  &  reduziílea  hum  blo- 
queyoo  que  de  antes  era  oppugnaçaõ,  &  nefta  forma  continuou 
atè  que  teve  íucceíTor ;  Sc  voltando  à  índia  foy  Almeyrante  de 
huma  efquadra ,  &  Capitão  mòr  de  Manorá }  Sc  ultimamente  da 
^  r  C  coita 


cofia  do  Su!,  na  empreza  que  deyxamos  referida ;  moftrandoem 
todos  os  íeus  empregos,  que  anaçaóPortugueza,  aindaiemo 
eftimulodehumilluítre  nalcimento,íabe  obrar  acçóes.que  pó. 
demilluftrar  as  famílias  mais  efclarecidas.  EoVice-Rey  que 
com i  juíta,  &  prudente  ponderação  as  íabe  avaliar ,  fem  cinêir  o 
íeu  dtótame  mais  que  ao  merecimento ,  logo  que  o  Capitão  mor 
chegou  a  Goa , lhe  mandou  hum  Alvará  do  foro  de  Fidalgo  Ôc 
huma  portaria  para  a  melhor  Aldeã  ,  que  eltiveíie  vaga  no  Nor- 
m  que  iaó  as  Commendas  com  que  na  índia  íe  remuneraó,  ou  fe 
devem  remunerar  os  mayores  lerviços. 

Com  eitas  hoítilidades  taõ  íenfiveis,  que  padeceo  toda  a  cofta 
doReyno  do  Canará ,  &  com  o  impedimento  do  feu  commer- 
cio ,  &  o  delengano  de  que  o  Eítado  podia  fubfi ft  ir  íem  os  frutos 
dosfeusNaturaes,  fe  relolveo  o  Rey  a  mandar  pedir  a  paz  ao 
ViceRey  por  hum  Embayxador ,  com  o  qual  fe  ficava  ajuftan- 
do  em  Goa  com  grande  credito,  &  conveniência  do  Eítado. 

O  Rey  de  Sunda ,  que  confina  com  as  terras  do  Eftado  adja- 
centes a  Goa,  penendeo  continuar  com  o  Vice  Rey  asmeimas 
defattençoens,  q  lhe  havíamos  diííimulado  muyras  vezes,  acref- 
cemando  outras  de  novo  às  antigas,  &  naò  baftando  as  advertên- 
cias, que  varias  vezes  fe  lhe  fizeraõ  por  parte  do  Vice-Rey,  para 
que  ie  abftiveflc  do  que  obrava,  &  permittia  em  nofio  prejuízo; 
relolveo  oVice-Rey  moftrarlhe,  queonoflo  fofrimento  naõ 
havia  durar  íempre,  &  que  fabiamos ,  &  podíamos  caftigar  a  fua 
íoltura  i  &  para  efte  fim  juntando  as  milícias  em  Salíete  ,  onde 
pafíou  para  eíteeffeyto,  &  mandando  prevenir  muniçoensde 
boca,  &  guerra,  como  para  huma  expedição  grande,  &  perdurá- 
vel:  mandou  propor  ao  Rey  de  Sunda  as  latisfaçoens ,  que  per. 
tendia  que  defle  as  queyxas  do  Eítado  ;  &  porque  huma  delias 
era  o  tributo  que  devia  pagar  pela  fortaleza  de  Pondà ,  que  lhe 
tínhamos  recuperado  do  poder  de  outro  Potentado  ,  que  chamaõ 
Qucyma  Sauntu  ,  &  elle  o  reculava  fazer ,  lhe  mandou  aflaltar  a, 
í  ortaleza  de  Sirodá,  que  foy  ganhada  à  elcala ,  fomente  com  o 
dam  no  de  alguns  Soldados  nofios  feridos ,  fazendo  conduzirão 
xnefmo  rempo  para  as  noflas  terras    todo  o  fruto  das  íearas  ini- 
migas de  toda  a  campanha,  quedominavaóas  noflas  armas ;  por- 
que ieinduftria  refervou  o  ViceRey  efta  expedição  para  o  tem- 
po em  queeftiveflem  íazonadas,  &  em  termos  de  fe  recolherem. 
Coníternado  o  Rey  comeftas  hoítilidadc$,&muytomais 
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com  o  grande  apparato ,  &  prevenção  ,  com  que  o  Vice-Rey 
moftrava  cmprcndcr  eíta  gueira,8c  querer  continuallai  mandou 
Embayxador  ao  Viee.Rey,offerecédo  iacisfazer  às  noflas  queyu 
xas  ;  mas  naó íe  lhe  aceytou  propofta ,  fem  primeyío  pagar  qua- 
renta mil  pardaos  pela  defpeza ,  que  fez  o  Vice- Rey  Caetano  de 
Mello  de  Caítro  cora  a  conquilta  de  Ponda  ,  cuja  poíie,  8c  utili- 
dades lograva  o  Rey  por  beneficio  noa©,  ÔC  ficava  o  Embay  xa> 
dor  ajuítandoeítas  dependências. 

O  An<*riâ  he  hum  Pirata,  a  quem  o  feu  atrevimento,  5c  fortu- 
na, &  oWcuydo  de  alguns  dos  Príncipes,  Sc  Potencias  da  ín- 
dia, fizeraõ  formidável i  porque  osmuytos  roubos,  que  tem  fey- 
to  no  mar,  &  alguns  também  em  terra  ,  lhe  tem  dado  riquezas  , 
com  que  attrahe  a  fi  Soldados  de  varias  naçoens  da  Aíia,  &  ainda 
da  Europa ,  &  tem  tabneado  navios  de  força ,  com  que  fe  atreve 
a  contender  com  o  poder  marítimo  de  qualquer  Príncipe  da  coi- 
ta da  índia,-  Sc  como  tem  oceupado  o  porto  de  Cu!abo,  vizinho 
ao  deChaul,  6c  fe  tem  fortificado  ndlc.juftamente  o  podemos 
comparar  com  o  celebre  Barbarexa  ,que  em  outros  tempos  íe 
fez  tam  temido  em  Europa  nas  coilas  do  mar  mediterrâneo. 

A  mfolencia  deite  Pirata,  quejà  chega  afer  refpeytadocom» 
Príncipe,  depois  de  le  lhe  diffimularcm  alguns  intuitos  ,  &  rou- 
bos, que  fez  aos  Vaiiailosdo  Eítado,  obrigou  também  ao  Vice. 
Rey  à  frzerlhe  a  guerra  depois  deelgotados  todos  os  meyos  de 
accómodamentoi  6c  porque  a  Praça  deChaul  fica  muyto  próxi- 
ma a  Culabo  ,  5c  hu  vizinho  íaó  atrevido, &  infiel  íempre  nos 
devia  fer  fuípeytofo  ainda  na  paz ,  6c  muyto  mais  depois  defe 
romper  a  guerra  \  mandou  o  Vice-Rey  foccorrer  ella  Praça  cô 
munições,  5c  gente,  de  q  eftava  muy  dei  provida,  8c  remeteo  efte 
foccorro  em  huma  fragata  de  trinta  &  quatro  peças ,  de  que  erã 
Capitão  de  mar  &  guerra  António  de  Souía,6í  Capiráes  Tenen- 
tes Manoel  Lobo  de  Faria,  Sc  Aley  xo  Pinto;  6c  neíte  navio  ma- 
dou  o  Vice-Rey  meter  alguns  Officiaes ,  6c  Soldados  de  confi* 
fiança  ,  porq  em  razaõ  de  ellar  t/ío  prppinquo  o  porto  deChaul 
ao  de  Culabo,  5c  naõ  haver  entaS  navio  de  mayor  força ,  para  ir 
meter  efte  ioccorro  àquella  Praça ,  era.precifa  eíta  cautela  *,  « 
partio  deGoa  em  Masco  do  anno  paliado  de-i  71  ^,  .-,,-,, 
Chegou  brevemente  a  fragata  defronte  da  bavra  de  Chaul ,  5C 
delembarcou  o  ioccorro ,  fem  entrar  no  porto ,  por  naó  ter  fun- 
do para  o  feu  portei  &  eítando  jà  em  terraeíte  foccorro,  veyo  o 
r  C  &  Anm 


Angria  co  toda  a  fua  armada,  queconílavadec.  paias  &  12  2al 
vetas,  a  buicar  afragata;  6c  unto  q  o  Capitão  delia  aviltou 'cites 
navios,  por nao  dilatar  ali  a  gloria  q  eíperava  da  peleja  ;  foy  de- 
mandar ao  inimigo,  &  dando-fe  principio  ao  combate  huma 
quarta  feyra  pela  manhãa ,  durou  atè  a  íefta  à  noy te,  em  que  dei- 
enganado  como  leu  deítroço  daefpcrança  certa  com  q  fepro. 
niettia,  ou  render  afragata,ou  metella  no  fundo  ,  íe  rccolbco  ao 
íeu  porto  com  tanto  darono  ,  que  a  mayor  parte  das  luas  palas , 
&  galvetas  forao  deftroçadas,&  huma  deltas  metida  a  piquei  & 
morrerão  dos  inimigos  cento .& oitenta  •  &  foraõ feridos  cento 

6  ietenta:  recebec  a  fragata  em  o  coitado,  obras  mortas,  &  mat 
tos  quinhentas  6c  trinta  &  duas  bailas,  de  quatro,  leis ,  &  doze  )i- 
pras.  Da  noíia  parte  houve  dezoyto  mortos ,  &  vinte  &  dous  fe- 
ridos.  E  o  que  faz  mais  eftimaveí  eíía  occafiaó,he  haver  fido  eira 
peleja  a  viíta  de  duas  fragatas  Inglezas,  que  eftavaõ  em  Culabo 
por  ordem  do  General  de  Bombaim ,  ajuílando  huma  paz  com 
muy  poucas  ventagens  para  a  lua  naçaõ. 

Eftaacçaõ  foy  taõ  fingular,  &  extraordinária,  que  admirou  a 
toda  a  coita  daíndiaj  &  verdadeyramente  ha  muvto  poucos 
exemplos  na  nofla  hiiloria ,  ainda  das  glorioíàs  facçóens  da  pri- 
mitiva conquifta»com  que  elia  fe  compare.  E  o  Vice-Rey,  dan- 
dolhe  a  jufta  eítrmaçaõ,  que  merecia, honrou  ao  Capitão  de  mar, 

7  $u*k  CQní  °  foro  de  Fidâlê° »  &  aos  Tenentes  com  o  habito 
de  Uíiníto  j,  &  aos  mais  Officiaes,  accrefcentou  à  proporção  do 
ieu  merecimento»  naõ  fó  por  íe  fazerem  dignos  defte  premio  9 
mas  para  q»ue  fervifle  de  eftimulo  aos  mais  para  os  imitarem  -7  & 
para  caftigar  as  infolencias  defte  Pirata  mandou  armar  cinco  pa- 
las, oito  galvetas  ,  &  duas  manchuas  de  guerra ,  que  entregou  ao 
Capitão  António  Cardim  Froes,  com  o  titulo  de  Capitão  mòr  da 
armada  do  Norte  ,  com  ordem  ,  que  fe  puzefle  íobre  a  barra  de 
Culabo,  &  fizefle  ao  inimigo  todo  o  damno  que  pudefle;Svr  pelas 
uLumas  noticias ,  que  havia  recebido  o  Vice-Rey  ,  foy  in forma- 
do, que  havj.ures  raezes ,  q  o  Capitão  mor  continuava  naquelle 
bloqueyo ,  íem  que  o  inimigo  oufafle  a.  iair  a  pelejar  com  a  íua 
armada. 

Os  Arábios  inimigos  mortaes  do  nome  Chriftaõ  ,  &  efpecial- 
mente  da  naçaõ  Portugueza,tendo  crefeido  no  poder  marítimo, 
&  na  ciência  da  guerra  naval  r  peVtendem  aopreíèntecontraftar 
na  índia  as  noílas  forças^  atrevendo-fe  naõ  ió  a  navegar  os  mares 
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da- índia  a  nofío  dcfpeyto  ,  mas  afíal ramos  as  nofías  terras  ,8c  a 
cóquiltamos  as  noflas  Fortalezas,  o  q  nunca  intentarão  nos  tem- 
pos antigos ,  nos  quaes  ló  nos  taziaó  a  guerra  ajudados  ,  cu  dos 
Reys  da  Índia,  ou  do  Soldaõ  do  Egy pto ,  &  do  Graó  Turco *,  o 
que  procedeo  do  defcuydo,com  que  de  oytenta  annos  a  eíla  par- 
te deyxamos  creícer  as  forças  deíle  inimigo,  permittindolhe  to- 
mar a  Praça  de  Mâicate,&  depois  nos  noflos  tempos  a  de  Mom- 
baça. E  como  eíle  inimigo  fabe  unir  a  força  com  artificio,neftes 
annos  próximos,  em  que  por  alguns  accidentes  fe  naõ  achava 
com  armada  capaz  de  entender  com  a  nofía ,  palliou  eira  dimi- 
nuição das  iuas  forças  com  praticas  de  querer  fazer  a  paz  com  o 
Éítado  ;  &  como  a  diftancia  de  Maícate  a  Goa  he  taõ  larga ,  & 
cila  negociação  íe  encaminha  pelo  Congo,  que  naõ  he  menos 
diítante,  neceílariamente  dependia  deefpaços  taõ  largos  ,  que 
baftavaõ  para  que  pudefle  com  o  tempo  augmentar  o  poder  ,  & 
diSimular  no  Ínterim  o  abatimento  delle  ;  porque  a  pratica  da 
paz,  quando  he  bem  recebida  de  ambas  as  partes ,  como  era  eita, 
neceffariamente  traz  com  figo  humaquafi  fuípenfaõ  de  armas. 
Mas  vendo  o  Vice-Rey  Vafco  Fernandes  Cefar ,  que  efta  prati- 
ca naõ  tinha  produzido  eíFeyto  em  tempo  taõ  largo  ,  &  que  os 
Arábios  quaíi  tinhaô  deícuberto  oíeu  artificio,  &  oíeu  dolo  , 
çom  que  pertendiaõ  adormecemos;  &  mandavaõ  reparar  os  feus 
navios  de  guerra  em  Surrate  ;  começou  logo  a  entrar  em  penfai 
mentos  de  mandar  atacallos  ,  antes  de  fe  confertarem  ,  &  de  fe 
porem  em  eílado  de  nos  poderem  ofrender.  Porém  obftava  à  lua 
refoluçaõ  a  immunidade  devida  ao  porto  de  hum  Príncipe  tam 
poderoío  na  Afia,  6c  tanto  nofío  confinante  ,  como  heoGraã 
Mogor,  que  juílamente  fe  daria  por  ofTendido,  fe  na  íua  eníeada, 
&  dentro  doíeu  porto  foflemos  pelejar  com  a  armada  dehuma- 
naçaõ  fua  aliada.  Deita  perplexidade  com  que  lutava  o  animo  do 
Vice  Rey,  o  livrou  brevemente  a  iníolencia  ,  q  os  meimos  Ará- 
bios commettèraõ  naquelle  porto ,  apprezando  dentro  deiie  hú 
navio  Portuguez ,  que  alli  fe  achava  fazendo  o  íeu  commercio , 
por  íer  porto  franco  para  todas  as  nações  j  &'  foy  taõ  fentida  eira 
violência  do  Governador  de  Surrate,  que  depois  de  naõ  appro- 
veitarera  nada  as  fuás  queyxas,êc  diligencias  paia  que  íe  Iargaííe 
o  navio;  declarou  ,  queeftimariaqueosPortuguezes  fofiemc6 
a  íua  armada  atacallos  >•  porq  naõ  íó  õs  havia  de  ajudar  no  poço, 
mas  dentro  do  meímo  rio ,  onde  )i  eílavaó  âs  duas  mayores  fra- 


gatas  confertancfo-fe,;  que  com  féis,  queeíhvaô  de  fora  no  poço, 
faziaôoyto;  porque  lhe  naõ  permitiio  o  Governador  que  entrai* 
fern  todas,  por  recear  mayores  infultos  do  mayor  poder. 

Com  eíta  noticia  acabou  o  Vice-Rey  delereíolver  a  mandar 
pelejar  com  a  armada  dos  Arábios  no  poço,  &  dentro  do  mcímo 
rio  de  Surrate  j  &  expedio  com  toda  a  brevidade  a  nofla  armada 
a  cargo  do  General  Francifco  Pereyra  da  Sylva ,  a  qual  confia- 
va de  quatro  fragatas  groflas ,  quatro  palas,  huma  galeota ,  &  hu 
burlote;  &  como  do  bom  fucceflo  delta  empreza  dependem  as 
fortunas  da  índia  ,  £c  fegurança  do  Eílado  ,  lez  o  Vice-Rey  em- 
barcar  na  armada  tudo  quanto  havia  bom  em  Goa  ;  6c  fe  Deos, 
Author  das  vitorias ,  for  fervido  proíperar  o  zelo ,  &  actividade 
do  Vice-Rey  nefta  acçaõ  ,  como  tem  íeyto  nas  mais ,  poderá  o 
Eílado  da  Índia  defafogarle  do  mayor cuydado  em  que  íe  acha; 
&eíta  viétoria  nosgrangearàorelpeyto  das  Potencias  da  Aíía, 
&  nos  facilitará  muyto  a  recuperação  da  Praça  de  Mombaça, 
&  outras  confequencias  de  igual  ou  mayor  importância.  O  que 
prudentemente  íe  pódeefperar  do  zelo ,  prudência,  &  cuydado, 
comqueoVice  Reydifpoem  todas  as  acçoens  do  leu  governo, 
nas  quaes  ,íem  intervir  outro  algum  refpeyto  humano,  arte  ide 
fomente  ao  ferviço  de  Deos  Noiio  Senhor  ,  Sc  de  Sua  Mageíta* 
de,  à  gloria,  &  honra  da  naçaõ,  &  ao  bem  comum  dos  vallallos. 

F  1  ÓM. 


IN  LAUDEM  EXGELLENT1SSIMI  DOMINI  D. 

VASG1  FERDINANDI 

CiESARIS     MENESII 
índias  Proregis 

E?  I  *CI  C  10  &(. 

TErruerat  quondam  Luforura  bellica  virtus 
Indorumque  plagas ,  Puniceumque  marei 
Sed  delapla  vetus  jam  dudum  gloria  belli 

Languerat  tenebris  pçnè  lcpultaíuis. 
Cúm  fubitò  emicuit  peregrinum  íidus,  &  arma 

Obfita,  mox  reddit  lplendidiora  latis. 
Vafcus  adell  animi  virtute,  &  nomine Cçfar, 

Indorum  terror  ,  Lufiadumquc  decus. 
Hoc  tamen  intererit  difcriminis  inter  utrumque 

Cçfarem,  ut  id  numquam  Roma  negare  queat; 
Attulit  exitium  Romanus  civibus,  ingens 

Attulitauxilium  Lufus  at  ipfe  luís. 


Creflopbiks* 


C1S4o 


IN   LAUDEM   EGREGII   VIRI 

JOSEPH  PEREYRA  DE  BRITO 
ÈLOqW&d  SETVLCBRALE. 

LUfíadum  vix  nota  plagis  meCaura  creavir, 
Vix  notus  genitor,  nota  nec  ipía  parens. 
INavales  operas  polui  juvenilibas  annis, 

Cumque  Indos  adii,  navita  vi  lis  eram; 
Mox  tamen  ut  vidi  vaílas  Orientis  ad  oras 

Lufiadas  Indis  bella  movere  meos, 
Ex  templo  ftimulis,  tatilque  urgentibus  a<5rus, 

Spreto  Neptuno,  Martis  ad  arma  feror. 
Multíplices  cafus,  6c  mille  pericula  vici, 

Sive  forent  terra  pra?lia,  five  mari. 
Seu  dux,  feu  miles,  femper  mea  vivida  virtus 

Hoítibus  ex  fraétis  ceifa  tropsea  tulit. 
Luíam  Árabes  arcem  longa  obfidione  prementes 

Annum  íuilinui,  longius  &  repuli. 
Non  módica:  claffisdein  fubprasfectusadegi 

Prçdonem  in  tenebras  praecipitem  ruere. 
Vaícuséc  indemihi  Prorex  cornmiíit,  utoram 

Canarac  damnisexcidioque  darem. 
Per  médios  ignes,  per  tela  micantia  vadens; 

Ferro  hoftes,  flammis  oppida  cuncla  dedi. 
Qu*fuerantarces,fuerant  quçfana  deorum, 

Oppida  quç  íueranc  ditia,  rura  jacent. 
Sed  maiora  tamen  cum  jam  non  edere  poííem, 

Continuo  ceííi,mors  inimica,  tibi. 
Exiguis  Luíos  patet  hinc  natalibus  ortos 

Poíle  etiam  magnos  çquiparare  viros. 

Pangebat 

Creftophilus* 


DOS 

PROGRESSOS 

DAS    ARMAS    PORTUGUEZAS 

No  Bítado  da  índia* 

Moanno  de  171 4. 

SENDO  VLCE-REY,  E  CAPITAM  GENERAL 

do  mefmo  Eílado 

VASCO  FERNANDES 

CÉSAR  DE  MENEZES , 

Continuando  osfuecejjôs  de  [de  o  anno  deiyi$é 

referidos  na  Rela$afi  quefe  impritnio  no 

principio  dofrefente. 


LISBOA, 

Na  Officina  Real  D  E  S  L  A  N  D  E  S I  A  N  A. 

U. DÇCXV. 

Com  as  licenças  neceJfarMS^  &  frivilegio  Red. 
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